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CAPTTIII o T 

PROGRAMAS 

A COORDENADORIA ADJUNTA DE NATAL E FORTALEZA foi estabele 

cida para suporte ês missões de pesquisas espaciais conduzidas na região 

Nordeste por meio do levantamento de instrumentações, usando balões e 

foguetes, medidas feitas com equipamento de solo, rastreio de satélites 

de varias finalidades, além de aplicações e transferência de tecnologias 

a usuãrios dos vãrios programas do INPE. 

1.1 - LANÇAMENTOS DE FOGUETES E BALDES PARA FINS CIENTIFICOS  

1.1.1 - PROGRAMA EXAMETNET  

O ano de 1978 não foi dos melhores no atendimento aos com 

promissos deste Programa. As dificuldades na importação fez com que sõ 

fossem utilizados os foguetes disponiveis do ano anterior, mesmo assim 

com limitação de quatro cargas-õteis que apresentaram defeito. Contando 

com os obséquios da NASA, conseguiu-se trocar as cargas defeituosas e 

mais dois lançamentos foram efetuados. Duas das cargas trocadas também 

apresentaram problemas, e nova troca estã sendo processada. 

Dificuldades no transporte internacional dos "boosters" 

LOKI destinados ao PROJETO OZÔNIO, fez com que os dois estocados noCampo 

de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno (CLFBI) fossem utili 

zados, além da necessidade de transporte do Rio de Janeiro para Natal 

de dois foguetes LOKI-DART, armazenados no Campo de Provas da Marambaia. 

Em resumo: no ano de 1978 foram efetuados dez lançamentos 

(Tabelas 1.1 e 1.2) dentro do PROGRAMA EXAMETNET, ficando um saldo de 

quatro sistemas para 1979, disponiveis após a chegada dos foguetes des 

tinados ao OZÔNIO. 
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- Fornecer os dados do satélite para o CNPq/INPE, visando ao es 

tudo intercomparativo com os dos balões e foguetes lançados de 

Natal. 

- Fornecer ao CNPq/INPE os horários dos lançamentos, tendo em 

vista as passagens dos satélites. 

- O pagamento das despesas decorrentes do preparo e transporte 

do material a ser devolvido por ocasião do encerramento do con 

vénio. 

b. Responsabilidades do CNPq/INPE:  

- Coordenar as operações de lançamentos, aproximadamente 15 ve 

zes por ano, de acordo com horários fornecidos pela NASA. 

- Fornecer os meios operacionais, tais como, os de aquisiçãodos 

dados, preparação e lançamento dos foguetes, balões e cargas-

úteis. 

- Fornecer ã NASA, após cada operação, os dados reduzidos de ra 

dar em formato similar ao do Programa EXAMETNET. 

- Calibrar, lançar e reduzir os dados das cargas ECC levantadas 

por balão, uma a duas vezes por mês, e fornecer os dados pra 

cessados ã NASA 

- Providenciar medidas do DOBSON ESPECTDMETRO, de acordo com os 

padrões WMO e/ou dentro das solicitações de operação. 

- Continuar o levantamento semanal de vento e temperatura dentro 

do PROGRAMA EXAMETNET, considerando que esses dados são impor 

tantes na interpretação dos perfis de ozOnio. 

- CNPq/INPE devera envidar esforços para a liberação alfandegá 

ria do material, livre de encargos. 



- 9 - 

c. Treinamento:  

A NASA considerou como essencial para o sucesso do Proje 

to, que técnicos brasileiros recebessem treinamento em WFC, cobrindo to 

das as operações envolvidas, inclusive, as modificações necessírias. As 

sim sendo, no dia 13 de agosto seguiram para os EE.UU., três engenheiros 

para a parte operacional e um Ph.D para a parte cientifica, os quais per 

maneceram em treinamento e recolhendo as informações necessírias con 

dução do Projeto em Natal, pelo tempo médio de 21 dias. 

d. Providências Paralelas:  

Durante a permanência do Coordenador Adjunto de NT/FZ em 

WFC, algumas providencias foram tomadas para que o desempenho da equipe 

em Natal fosse a mais tranquila possivel. Entre outras, cabe ressaltar: 

- Proposta de processar em Natal os dados da sonda ECC, tendo em 

vista o formato dos dados a serem apresentados aos cientistas 

envolvidos no Projeto. Trouxe-se o sistema usado em WFC. 

- Garantia da homologia de processamento aos dados do foguete me 

teorolOgico LOKIDART, pela aquisição do mesmo sistema adotado 

em WFC, o que foi conseguido. 

- Processamento eletrônico do desempenho dos foguetes lançados, 

ponto-a-ponto, pela utilização do mesmo sistema usado em WFC. 

O sistema completo foi cedido ao INPE Natal. (Figura 1.3). 

- Processamento eletrônico dos dados da trajetôria e ponto de im 

pacto dos foguetes envolvidos na operação. Todo o sistema foi 

fornecido ao INPE Natal, inclusive com capacidade de generali 

zação para qualquer outro foguete. 

- Transporte de Washington para Rio de Janeiro dosoito foguetes 

SUPER-LOKI necessírios ã operação inicial. Contatos diretos 
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com a Comissão Brasileira de Compras, do Ministério da 	Aero 

náutica, em Washington, permitiram facilidades 	imediatas de 

transporte. 

- Contatos via rádio com Natal, para iniciar algumas tarefas ne 

cessarias ao bom desempenho do Projeto. 

e. Operação:  

Após algumas dificuldades iniciais, por consequência da 

não assinatura do Memorando de Entendimento COBAE/NASA,um avião da MASA, 

tipo P-5, pousou em Natal no dia 19 de novembro, trazendo todo o mate 

rial previsto e os seis técnicos que supervisionariam asmodificações no 

GMD-1, o estabelecimento do laboratório de calibração e os lançamentos 

da operação inicial. Os técnicos que vieram foram: 

. Earl B. Jackson - Gerente do Exametnet 

. Charles E. Manion - Gerente da Missão 

. Robert L. Brashears - Instrumentação 

. Willian Mittelmaier - Carga-Gtil 

. George Brothers - Calibração da ECC 

. Earle Ray Brown - Aquisição de Dados 

Com alguns impedimentos iniciais, a série de lançamentos 

obedeceu o calendário que se segue. 

Para o més de dezembro foi proposto apenas um lançamento 

de balão-sonda ECC, o qual foi lançado na data-hora proposta pela NASA, 

isto é, dia 16/12 "ás 1303 GMT. 
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MÊS DE NOVEMBRO 
	

HORARIOS GMT 

DATA 
PASSAGEM 	DO 
SATtLITE 

LANÇAMENTOS 
BALÃO ECC 

LOKI 
DART 

SUPER L
KI DART 

OBSERVAÇÕES  

16 - 1340 - - - 

19 1509 1209 1359 1454 Operacional 

22 1412 1517 1302 1408 Operacional 

25 1510 1143 1400 1510 Operacional 

28 1413 1623 1303*  1358 Operacional 

1500 

*Dados insuficientes para as exigencias do Projeto. Foi necessãrio o lan 

camento de um segundo LOKIDART. 

Da parte do CNPq/INPE participaram da operação os seguin 

tes elementos: 

. Dr. Volker Walter Kirchhoff - Cientista do Projeto 

. Eng. Adauto Gouveia Motta - Coordenador do Projeto em Natal 

• Eng. Etiene Monteiro Schneider - Encarregado dasmodificações do 

GMD-1 

. Eng. Rose Mary Schneider - Encarregada das modificaçbes do GMD-1 

• Dr. Yogeshwar Sahai - Responsãvel pela 	instalação do DOBSON 

ESPECTMETRO. 

. Jean Paul Dubut - Calibração das cargas ECC. 

. Francisco Santana de O. Filho - Operação do DOBSON ESPECTÔMETRO 

No CLFBI, o envolvimento operacional e dasseguintesequi 

pes: 

• Controle de Tiro 

. Meteorologia/GMD/PCM 
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• Preparação e lançamento 

• Calibração e teste de carga-útil 

• Radar/Computador 

• Segurança 

f. Difusão de Dados:  

Conforme definido pelo Memorando de Entendimento, a difu 

são dos dados e para ser feita da seguinte forma: 

BALÃO-SONDA ECC - Dados processados no computador B-3500, em Natal 

- Segue para a NASA/WFC 

• Cópia da fita magnética com dados processados. 

• Cópia dos formulários de calibração. 

. Cópia da fichas com memória de calculo. 

- Segue para o INPE/SJC 

• Cópia da listagem com dados processados. 

• Cópia das fichas com memória de calculo. 

- Fica no arquivo INPE/NATAL 

. Cópia de tudo acima. 

FOGUETE LOKI-DART  - Dados processados no Computador B-3500 em Natal 

- Segue para a NASA/WFC 

• Cópia da fita magnetica com dados processados. 

- Segue para o INPE/SJC 

. Cópia da listagem com dados processados 

- Fica no arquivo INPE/NATAL 

• Cópia de tudo acima, mais as fichas com memória de calculo, for 

mularios de codificação e registros de viSo do GMD e radar. 
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FOGUETE SUPER-LOKI  - Dados a serem processados na NASA/WFC. 

- Segue para a NASA/WFC 

• COpia da fita magnética com dados de viio obtidos pelo PCM. 

• COpia do "strip chart" do PCM. 

- Segue para o INPE/SJC 

. COpia do "strip Chart" do PCM. 

DOBSON ESPECTOMETRO  - Dados registrados em fichas prOprias*. 

- Segue para a NASA/WFC 

. COpia das fichas com registros diários. 

- Segue para o INPE/SJC 

. Cdída das fichas com registros diários. 

- Fica no INPE/NATAL 

. COpia das fichas com registros diários. 

1.2 - RASTREIO DE SATtLITES  

1.2.1 - ESTAÇÃO DE OBSERVAÇÕES ASTROF1SICAS  

A Estação de ObservaçBes Astrofisicas (EOA), localizada 

nas dependências do Campo de Lançamento de Foguetes da Barreirado Infer 

no (CLFBI) e mantida através de CONV£NIO entre CNPq - INPE e a SMITHSONIAN 

INSTITUTION, e por efeito deste, e da competencia do INPE contratrar o 

pessoal brasileiro ali operante, dar todo apoio logístico, inclusive con 

vocando as facilidades alfandegárias para a liberação dos recursos mate 

riais vindos ou devolvidos aos EE.UU., alem dos contatos necessários ao 

bom desempenho operacional da Estação. 

* Com exceção das figuras de registro do DOBSON ESPECTNETRO, os demais 
dados e formatos deixam copia no CLFBI. 
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mais recente adição aos satélites providos de retrorefletores e foi lan 

çado em meados deste ano. 

Em operação normal, as informações orbitais dos satéli 

tes são fornecidas pela estação da SMITHSONIAN ASTROPHYSICAL OBSERVATORY 

(SAO) de Cambridge, Mass., via radioteletipo, uma vez por semana. Os da 

dos são introduzidos no minicomputador NOVA, operando os ãngulos de apon 

tamento para o satélite. Operada a pistola laser, as distãncias sio pro 

cessadas pelo computador e um sumário dos dados finais é enviado para 

Cambridge, diariamente. 

Alem dos equipamentos, a EOA possui oficina demanutenção 

eletrônica e mecãnica, laboratOrio fotogr5fico, sistema de emergência 

para suprimento de energia elétrica, estação de comunicações com radio 

teletipo e um mínimo de recursos bibliogríficos. 

O desempenho da EOA no ano de 1978 não foi dos melhores. 

Primeiramente, virias descontinuidades foram impostas pelas conversões 

e melhoramentos introduzidos nos vírios equipamentos de sua composição. 

Por outro lado, o encobrimento de nuvens, gerado pela configuração fito 

rãnea de Natal e cercanias, vem prejudicando, em muito, a operação da 

Estação. Aliís, um estudo compartivo das condições meteorológicas entre 

Natal e Fortaleza estí sendo feito nesta Coordenadoria, objetivando ca 

racterizar o quadrodamelhor situação de abertura de céu, para uma me 

lhor localização da EOA. Mesmo assim, o trabalho do ano atingiu os se 

guintes valores: 

. Previsão de orbitagem 
	

4.846 

. Previsão de ponto de passagem do satélite 	 650.000 

. Medições de distãncia, com sucesso 	 18.454 

	

Finalmente, cabe acrescentar o desejo manifesto 	da 

SMITHSONIAN em transferir todos os encargos e equipamentos da EOA para 

a responsabilidade do INPE, evidentemente mantendo o suprimento de com 

ponentes, atualizações e recursos técnicos, por prazo a ser combinado, 

mas nada inferior a dois anos. Neste sentido, o Diretor do INPE, 
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nr_ Nplsnn de Jesus Parada, enviou carta ao SMITHSONIAN 	ASTROPHYSICAL 

1.2.2 - ESTAÇOES APT (Rastreio de Satélites Meteorológicos)  

O primeiro semestre deste ano foi satisfatório quanto ã 

recepção de imagens do Satelite NOAA-5. No começo de agosto, dificulda 

des no mesmo, fez com que se recebesse apenas alguns dias, alternadamen 

te, deixando de operar difinitivamente antes do fim do mas. Em seguida, 

a NASA reativou o NOAA-4 que passou a operar s5 no infravermelho, e tam 
bem sendo totalmente desativado a 25 de setembro. 

Atualmente, a situação de ambas as Estações APT, isto e, 

Natal e Fortaleza, aguarda as modificações que o Departamento de Meteo 

rologia esta providenciando. Precisar-se-ia, apenas, das indicações pa 

dronizadas do DME, para, aqui mesmo em Natal, providenciar-se as refor 

mas nos equipamentos. 

A Estação APT de Fortaleza esta sendo operada com os re 

cursos da Fundação Cearense de Meteorologia (FUNCEME), o qual apresentou 

proposta de convénio que se encontra em estudo no DME, visando não si5 
fornecer os meios necessãrios (filme, papel, etc), pessoal para operar 

a Estação, como também, uma permanente permuta de dados. 

No ano de 1978, a Estação APT de Fortaleza começou real 

mente a operar. Fez-se um ajuste completo de sintonia, montou-se e equi 

pou-se o laboratório de processamento fotogrãfico, alem de se ter o 

apoio da FUNCEME que colocou um técnico siS para operar a Estação. 

1.3 - EQUIPAMENTO PARA MEDIDAS  

Nas duas instalações do INPE/Fortaleza, verios equipamen 

tos de solo para medidas geofisicas operam permanentemente, todos eles 

automaticamente. 
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1.3.1 - IONOSSONDA 

Operando 24 horas por dia e fazendo ionogramas cada 15 

minutos, cobrindo toda a faixa do HF, para medidas indiretas da densida 

de eletrOnica. 

Este ano a IONOSSONDA recebeu vários melhoramentos, atin 

gindo um ponto satisfatOrio de operação, entre eles: 

• acertos na rede elétrica, reparos na subestação deItaitinga,con 

fecOes de terminais novos e revisão geral na distribuição, feita 

entre 25/02 a 04/03; 

. uma antena nova, com dimensões de 150 x 60 metros com mastros, 

fios, isoladores, esticadores e suportes inteiramente novos e com 

localização e orientação mais otimizante, foi definitivamente ins 

talada a 06/03; 

• instalação de ar condicionado de 30000 BTU para melhoria opera 

cional do estágio de potência da sonda, foi concluido em 21/04; 

• designação do técnico Sã Rocha para prestar assisténcia permanen 

te á IONOSSONDA, a partir de maio; 

Em abril, a IONOSSONDA recebeu a visita técnica dos Drs. 

M. A. Abdu e Luiz Alberto Vieira, para ajustes de sintonia. 

1.3.2 - MAGNETNETROS 

Desde o ano anterior, estão instalados em Fortaleza dois 

magnetOmetros: 

• um com oscilador a vapor de rubldio, para medidas no campo total, 

pertencente ao IMPE. Foi retirado para reparo no começo do ano, 

tendo sido reinstalado em julho. 

. um com cabeça magnética tipo FLUX-GATE, acoplado a uma platafor 

ma de coleta de dados, operando com o satélite GOES, bem como a 
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um sistema INTERFACE que controla as atividades do magnetõmetro, 

da plataforma, alem de permitir registros locais dos niveis de 

magnetismo obtidos. Operação conjunta com a UNIVERSITY OF 

CALIFORNIA DE LOS ANGELES (UCLA), a qual recebe dados diretamen 

te do satélite, sendo que os registros feitos localmentecontemo 

mesmo tipo de informação transferida. Este equipamento apresen 

tou problemas em abril e aguardou-se a chegada deMr. RobertSnard 

com os equipamentos e componentes que deveriam ser substituidos, 

principalmente a fonte de alimentação do sistema e o interface; 

voltou a operar normalmente nos fins de julho. 

Em julho, os MAGNETOMETROS receberam a visita técnica de 

Dr. Nalin B. Trivedi 

1.3.3 - GRAVTMETRO 

	

Instalado em convênio com a COLUMBIA UNIVERSITY 	(New 

	

York), faz registros continuas no campo gravitacional da terra. 	do ti 

po TIDAL RECORDING GRAVIMETER, e operou o ano todo normalmente. SO se te 

ve problemas no suprimento da carta de registro. Tendo faltado a do 

tipo ECB, passou-se a utilizar a HP 9270-1010, com perfuração alinhada 

um pouco fora da posição dos pinos. 

1.3.4 - MEDIDOR DE ONDAS TELORICAS  

Instalado em setembro deste ano pelos técnicos da Estação. 

Posteriormente, foram convocadas ajudas da Prefeitura de Fortaleza, para 

uma orientação segura na colocação dos eletrodos. Este equipamento per 

tence ao 1NPE e opera em dois canais. 

1.4 - ATENDIMENTO AOS USUARIOS DOS PRODUTOS LANDSAT (ATUS/RN)  

Em abril deste ano, foi instalado no INPE/NATAL um posto 

de atendimento aos usuãrios dos produtos do Satélite LANDSAT. Técnicos 

do Departamento de Produção de Imagens do INPE (DPR) deslocaram-se até 
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Natal para transferência dos processos de catalogação e aquisição rãpi 
"4-414,n,-.;^ A2 	 An mirrnfilmfa_ mrwitnin SOO PS da 

O ATUS/RN tem como objetivo prestar assistência direta 

aos usuãrios do LANDSAT das regiões Norte e Nordeste do pais, dinamizan 

do o intercâmbio entre estas e o INPE, promovendo a utilização do Sen 

soriamento Remoto de Recursos Terrestres pela utilização destes dados. 

O ATUS/RN teve no ano de 1978 um periodo mais propriamente de acertos e 

primeiros contatos com os usuãrios. 

Durante os meses de operação buscou-se: 

- controlar os pedidos de produtos LANDSAT de todos os usuãrios da 

região, fazendo interconexão com o Setor de Atendimento do usuã 

rio do SBI (Banco de Imagens Terrestres), em Cachoeira Paulista. 

- desenvolver programas de promoção das possiveis aplicações 	dos 

produtos LANDSAT, na ãrea de Recursos Terrestres. Para tanto, foi 

negociado com o Governo do Estado do R. G. Norte, um treinamento 

de equipe do Estado, Projeto RADAM e professores da Universidade 

Federal do RN (UFRN), visando ampliar o número de conhecedores 

das técnicas de sensoriamento remoto. O treinamento teve lugar nas 

dependências do INPE/NATAL, entre 18 e 29 de setembro, do qual 

participaram 42 técnicos dos vãrios setores administrativos fede 

rais, estaduais e municipais. 

Para ministrar o Treinamento, deslocaram-se paraNatal os 

seguintes pesquisadores do INPE: 

. Vitor Celso de Carvalho 

. Sergio dos Anjos T. Pinto 

• Paulo Roberto Martini 

. Celina Foresti 
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Edison Crepani 

. Pedro Hernandez Filho 

Também propiciou-se um estagio a um professor da UFRN, no 

Departamento de Sensoriamento Remoto do INPE/SJC. O Eng. Nadelson José 

Freire ficou 15 dias entrando em contato com as técnicas de aplicações 

das imagens LANDSAT, visando implantar, a partir de 1979, uma cadeira 

sobre aplicações do Sensoriamento Remoto nos Cursos de Geologia e Geo 

grafia. 

- manter sistema de informação visual das Imagens LANDSAT, através 

de microfilme, objetivando melhor seleção de dados por parte dos 

usuírios. 

A área abrangida pelo ATUS/RN é muito extensa, a mais po 

bre do pais e, tecnicamente, a menos favorecida. Dai, algumas dificulda 

des iniciais que se teve para garantir a expansão do programa. Contudo, 

o potencial de implantação a mais longo prazo é bom. Precisou-se de uma 

divulgação mais efetiva junto ís universidades que, nesta área, é a gran 

de fonte de divulgação do conhecimento de novas tecnologias. 

Apesar das dificuldades, nestes sete meses o ATUS/RN re 

cebeu um total de Cr$ 641.609,00 de pedidos de produtos LANDSAT. (Tabela 

1.3). 
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ATIVIDADES DE APOIO E DESENVOLVIMENTO 

2.1 - INSTRUMENTAÇÃO DO CLFBI  

A instrumentação que foi inicialmente instalada no CLFBI, 

em 1965, veio da NASA/EE .UU. , vinculada ao CNPq/ INPE e colocada di sposi 

cão do Ministêrio da Aeronáutica. Em consequência, o INPE/NATAL tem res 

ponsabi lidade de ligação, junto aos organismos da NASA, para solicitar e 

transitar os recursos técnicos (componentes, literatura técnica, atual i 

zações, assistência técnica, etc.) necessários para manter operacional os 

equipamentos ali alocados. 

Desde os fins de 1977 estava programada a devolução à NA 

SA do RADAR MPS-19, COMPUTADOR OA-626 e equipamentos associados, inclu 

sive dois geradores m6veis de 35 KVA. Dificuldades na localização dos do 

cumentos de ingresso dos equipamentos no Pais, para a devida liberação 

por parte da CACEX, retardou oembarque. Somente a 15 de março conseguiu-

se colocar o conjunto RADAR/COMPUTADOR/GERADORES/MEIOS ASSOCIADOS ã bor 

do do navio de bandeira argentina RIO ESQUEL, com destino ao porto de 

New York. O material todo seguiu com valor declarado pela NASA de US$ 

US$ 347,892.00 e o transporte pago pelo INPE valeu US$ 18,387.05. 

A NASA decidiu, atravês de correspondência com o Diretor 

do INPE, que a devolução fosse sO dos equipamentos básicos do RADAR, COM 

PUTADOR, GERADORES e os componentes de substituição disponivei s. Em con 

sequência , ficaram no CLFBI os dois caminhões suportes dos VANS, o VAN 

de suprimento, instrumentos de medidas el etrõni cas e ferramentas. A Di re 

ção do INPE decidiu que uma doação ao Ministêrio da Aeronãutica de todo 

o material deixado, seria a melhor forma de equacionar o problema de con 

trole patrimonial. Assim sendo, encontra-se em tramitação a transferên 

cia patrimonial do material constante da Tabela 11.1 
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Com a retirada do conjunto RADAR/COMPUTADOR, continuam 

alocados no CLFBI os seguintes equipamentos: 

- Estação de Telemetria "H". 

- Estação Dovap. 

- Estação de Radiossondagem 403 MHz. 

- Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas das Estações Acima. 

- Estação PCM (Esta foi instalada no ano de 1978, por efeito do 

Projeto OzOnio. 

TABELA 11.1 

QUADRO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS DEIXADOS NO CAMPO DE  
LANÇAMENTO DE FOGUETES DA BARREIRA DO INFERNO EM CONSEQUÊNCIA  

DO RETORNO Ã NASA DO RADAR MPS-19, COMPUTADOR OA-626,  
GERADORES MUEIS E EQUIPAMENTOS ASSOCIADOS.  

II.1.a - EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO: 

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA MODELO 
NOMERO DE 

CARGA NASA 

01 Teste de Vãlvulas Hickok 752-A W 15962 

02 Medidor de Potência Hewlett-Packard 583-A W 15707 

03 Multimetro Simpson 260 W 15271 

04 Multimetro Simpson 269 W 15272 

05 Osciloscópio Tektronix 516 W 15157 

06 Contador Digital Hewlett-Packard 5223-1_ W 15139 

07 Gerador de SHF Hewlett-Packard 616-B W 15134 

08 Conjunto de Atenuadores Weinschel AS-4 W 15109 

09 Pontas de Prova Para Alta Tensão - . - 

10 Acessórios Para Osciloscópio - - - 

11 Furgão Oficina - - W 15257 

12 Caminhão Tipo Cavalo Mecânico - - - 

13 Caminhão Tipo Cavalo Mecânico - - 
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Continuação da Tabela 11.1 

- FERRAMENTAS 

ITEM ESPECIFICAÇÃO QTY OBSERVAÇÃO 

01 Caixa de Ferramenta de 22 x 10 1/2 x 13 01 Type 	Il 	Classi. 

02 Martelo Tipo Bola 01 

03 Marreta 01 

04 Arco de Serra 01 

05 Alicate Bomba D'Agua 01 

06 Conjunto de Chave Estrela com 5 Chaves Tamanhos 

1 	x 	15/16", 	7/8 x 3/4", 	11/16 x 5/8", 

9/16 x 1/2" e 7/16 x 3/8". 01 

07 Chave de Boca 7/8 x 13/16". 01 

08 Chave de Boca 1 	x 15/16". Dl 

09 Chave de Boca 5/8 x'9/16". 01 

10 Caixa de Ferramenta de 29 1/2 x 6/3 14 x 2 1/4. 01 Cor Cinza 

11 Conjunto de Ferramentas da Caixa Cinza 

Soquetes 10 

Junta Flexivel 	Universal 0:1 

Arco de Velocidade 01 

Cabo Tipo Dobradica 02 

Cabo Tipo Catraca 01 

12 Caixa de Ferramenta de 20 1/2 	x 	6 3/4 x 2 1/4 01 Cor Cinza 

13 Conjunto de Ferramentas da Caixa - Azul 

Soquetes 16 

Junta Flexivel Universal 04 

Barra de Extensão 04 

Cabo Tipo "T" 01 

Haste Para Fenda 01 

Dispositivo Para Fenda 01 

Cabo Tipo Dobradiça Dl 

Arco de Velocidade 01 

14 Soquete de 1 1/8" Soldado a Uma Barra 01 

15 Caixa de Madeira Contendo 

Soquetes 17 

Cabo Tipo Catraca 01 

Barra de Extensão 01 



- 26 - 

2.2 - PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO  

Pelo fato de nas instalações desta Coordenadoria serem 

operados equipamentos de vanguarda, tais como foguetes com cargas-úteis 

sofisticados, plataforma de coleta de dados de satélites, rastrei o de safe 

lites, etc., a equipe aqui baseada, tornou-se em condições de desenvolver 

equipamentos, buscando ajudar os grupos em S. J . Campos envolvi dos no mes 

mo tipo de atividade, particularmente do Departamento de Meteorologia, 

que mantém, no Nordeste, a operação de alguns de seus programas. Dentro des 

se espirito de abordagem, vários desenvolvimentos pequenos e outros de 

maior vulto estão sendo enfrentados. Dentre estes: 

2.2.1 - PLATAFORMA DE COLETA DE DADOS 

Uma nação de dimensões continentais como o Brasil, 	com 

grandes áreas devolutas, necessita de um sistema garantido para obter me 

didas dos fenômenos básicos geradores de grandes processos meteorolõgi 

cos, gravimétricos, magnéticos e seus interatuantes. Este sistema deve 

poder concentrar, em tempo viável , as informações necessárias à compo 

sição de cartas sinõticas, quadros de análise, etc., propiciando uma 

massa critica de dados delegáveis aos usuários especial izados. 

Os satélites apresentam enorme potencialidade no proces 

so de obtenção de informações sobre o meio ambiente, com vários sistemas 

já implantados há alguns anos e que trabalham com as chamadas PLATAFORMAS 

DE COLETAS DE DADOS - PCD Figura II. 1 

A PCD, potencialmente, opera nas condições mais adversas 

do meio, seja fixa ou mõvel , nos locais remotos e inabitáveis, em baias 

maritimas ou fl ui vi ai s , etc. , transferi ndo conti nuamente ou em horários 

programadDs, dados gerados por sensores adequados à agricultura, hidro 

logia, ecologia, meteorologia, geologia, oceanografia, sismologia, etc. 
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Entre os vários sistemas operacionais ou em implantação 

destacam-se, como de aplicação geral e acesso tranquilo, os seguintes : 

- O sistema ARGOS, que já se encontra operacional, utilizando os 

dois satélites TIROS-Ne que aparece como resultado de coopera 

ção técnico-cientifica entre a França e os Estados Unidos. As 

plataformas feitas especialmente para o ARGOS transmitem conti 

nuamente as informações, as quais são recebidas toda vez que o 

satélite entra em seu campo visual. 

- Sistemas que operam com os satélites geoestacionários, como os 

da serie GOES, entre outros. Com  estes sistemas, as PCD trans 

mi tem em horários fixos, e normalmente são dotadas também de 

receptor para sincronismo de horário com o satélite. 

O Projeto da PCD, adotado pelo INPE e já com financiamen 

to garantido pela FINEP, buscou, na fase inicial, o ARGOS como sistema vá 

lido, dada ã simplicidade dos meios envolvidos, que consistem de um conjun 

to de sensores, alimentando uma interface digital e um transmissor na 

faixa de UHF. A retransmissão dos satélites TIROS-N é feita na banda S, 

na mesma portadora dos sistemas AVHAR, e em VHF, na portadora suprimida 

do sinal de identificação dos satélites. 

O plano prevê o desenvolvimento de um protOtipo, testes 

de validade e homologação junto aos laboratOrios do ARGOS. Prevê também, 

a montagem e implantação de dez plataformas distribuidas nos locais e com 

os sensores descritos na Tabela 11.2 

O protOtipo já se encontra pronto, para os testes nos la 

boratOrios do INPE/SJC, dada a insuficiência de instrumentos em Natal 

que possam fazer um teste mais rigoroso, dentro dos padrões ARGOS. A 

guarda-se as ordens do DME para que a PLATAFORMA receba a sua primeira 

homologação técnica em SJC. 
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Com a implantação das dez iniciais, o desenvolvimento 

dos sensores e o teste operacional do sistema, como um todo, a etapa se 

gui nte será a industrialização de um número grande de PCD, para atender os 

usuários já hoje solicitantes, tais como: FUNCEME, SUDAM, etc. 

Cabe salientar que o planejamento inicial visa concentrar 

a recuperação dos dados, através da recepção já existente no INPE/SJC, 

nas bandas S, VHF, sendo necessárias algumas modificações de pequeno 

porte. A distribuição para os usuários seria pelos canais de comunicação 

existentes, tais como, telex, radioteletipo, etc. 

Também, está nas metas básicas do Projeto, contratar o 

desenvolvimento e fabricação dos sensores, evidentemente, fornecendo o 

apoio necessário às firmas especializadas. 

2.2.2 - PROJETO SOMET - DESENVOLVIMENTO DE UM FOGUETE METEOROLOGICO 

O INPE matém, desde 1965, lançamentos coordenados de fo 

guetes meteorológicos, junto aos pises membros do Programa EXAMETNET 

(Rede Experimental Interamericana de Foguetes Meteorológicos) de coope 

ração internacional, objetivando a captação de informações sinOticas da 

alta atmosfera. Existe uma programação para lançamentos semanais de 

sondas meteorológicas com teto operacional de 65 quilómetros, a serem 

conduzidos do Campo de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno. 

A necessidade de obtenção de dados cientificas da alta at 

mosfera , acima dos limites  atingidos pelas radi ossondagens convencionais, 

visando melhorar o conhecimento desta região atmosférica, conduziu 

participação da rede EXAMETNET. 

O INPE é o -órgão nacional responsável pela participação 

do Brasil no EXAMETNET, programando, e coordenando os lançamentos sema 

nais, processando e disseminando os dados coletados, além da efetivação 

de suas aplicações. 
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Inicialmente, foi usado o sistema ARCAS, gradativamente 

substituído pelo DARTSONDE, também de fabricação norte americana, mais 

moderno e de menor custo, mesmo assim, expedindo, anualmente, cerca de 

US$ 200.000 na compra dos sistemas. 

Em consonância com a atual orientação do Governo, visan 

do a substituição de importações, oportuno o desenvolvimento de um fo 

guete sonda meteorológico que possa aliviar as atuais importações, in 

clusive, colocando o Brasil em igualdade com a grande maioria dos parti 

cipantes do EXAMETNET, que já possuem seus foguetes, ou trabalham ne 

1 es . 

	

O foguete proposto 	consti tu -ido do VEICULO, 	elemento 

propulsor dos sistemas e de um DARDO, de alto coeficiente balistico que 

contém a INSTRUMENTAÇÃO, responsável pela transferência dos dados para 

as estações de terra. 

Como o desenvolvimento de cada parte do foguete segue me 

todol ogi a diferente, tanto no aspecto de medi das e testes, como de avalia 

ção progressiva, a abordagem é feita sob o aspecto de dois subprojetos: 

- Subprojeto para desenvolvimento do DARDO. 

Visa a desenvolução da parte inerte do si stema,contistu 

ido de ESTRUTURA e INSTRUMENTAÇÃO, sendo esta o conjunto eletrônico ca 

paz de transmitir telemetricamente as indicações de um sensor térmico . A 

ESTRUTURA é o corpo do DARDO com condi Oes de fazer voar a instrumentação 

sem danos, proporcionando, através de pi rotecnicos, a execução dos even 

tos necessários -a-  ejeção, no apogeu de vão. 

Do ponto de vista de estrutura, a idéia é uma quase copia 

gem do DARTSONDE, pelo menos no que diz respei to ã feição física, consi 

derando-se ser um sondador de excelente desempenho, com caracteristi 

cas aerodinâmicas, sobejamente testadas. 
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Sendoa INSTRUMENTAÇÃO do DARTSONDE obsoleta quanto ã sua 

concepção eletrOnica, o desenvolvimento, testes, avaliação e intercompa 

ção de circuitos concursados nas modernas técnicas digitais, é a grande 

tónica deste subprojeto. Pretende-se que, no momento da homologação do 

sistema, mesmo decorridos dois anos, a constituição de circuitos, este 

ia conforme o avanço da tecnologia de componentes. 

- Subprojeto para desenvolvimento do VETCULO. 

O VEICULO proposto, com caracteristicas de vOo semelhan 

tes aos veículos do sistema DARTSONDE, consiste basicamente de um motor 

empuxado por propelente sOlido. Deverã ser um "booster" com queima rã 

pida de grão, alto empuxo, comum tempo de queima de aproximadamente 1,8 

segundos e um teto operacional entre 65 e 95 quilõmetros. 

As caracteristicas fTsicas do "booster" deverão estar den 

tro dos seguintes limites: 

Peso: 	- Motor com propelente, entre 10 e 22 Kg. 

- Motor inerte, entre 2,6 e 5,2 Kg. 

- Propelente, entre 8,2 e 16,8 Kg. 

Comprimento, entre 167 e 198 cm. 

Diâmetro, entre 8 e 10 cm. 

Apogeu, entre 65 e 95 Km. 

Tempo de ação (queima),entre 1,8 e 2 	s. 

Pressão media na câmara, entre 1100 e 1230 psi. 

Impulso especifico 224 e 234 s. 

A idéia do lançamento de faixas de dimensões e comporta 

mentos deve-se ã abordagem das dificuldades que deverão surgir quanto 

às especificações técnicas dos materiais adotados, particularmente, o 

tubo e o propelente. 
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O PROJETO SOMET foi submetido à FINEP desde 1977. A con 

cepção do protótipo do dardo acha-se encaminhada na Seção de Instrumen 

tação do INPE/NATAL. Certamente, sem aprovação do financiamento do Proje 

to, não adianta qualquer passo à frente do que já foi feito. 

2.3 - TRANSFERENCIA DO CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS  

Por efeito de convênio assinado no dia 14 de março, entre 

o CNPq, CAPRE e UFRN, o Centro de Processamento de Dados do INPE, foi 

transferido para a UFRN, incluindo o prédio ALFA, onde o mesmo encontra-

se instalado. Assim sendo, no dia 20 de abril, a transferência, como 

prevista, foi autorizada pelo Diretor do INPE, Dr. Nelson de Jesus Parada. 

Efetivamente, a transmissão dos equipamentos, materiais 

permanentes e instalações fez-se através de uma COMISSÃO nomeada pela 

Coordenadoria Adjunta de Natal e Fortaleza. Da parte da UFRN também uma 

comissão deu recebimento de tudo. 

Itens não constantes do CONVNIO também foram incluidos 

em virtude de consti tuirem parte integrante do Centro de Processamento 

de Dados, como por exemplo, regulador de vol tagem, ar condicionado cen 

trai etc. Também, alguns itens não previstos, porém, solicitados pelo Di 

retor do Niicleo de Processamento de Dados da UFRN, foram como emprésti 

mo, tais como; móveis, equipamentos auxiliares, etc. 

O I NPE/NATAL-FORTALEZA ficou na si tuação de usuário, tendo 

sido ajustado um horário básico de três horas diárias, mais os tempos 

de processamento de lançamentos de foguetes. O horário reservado ao INPE, 

das 11:30 às 14:30, tem sido usado integralmente, com exceção dos dias 

em que o computador está defeituoso. A Tabela 11.3 indica a situação e 

o porque da utilização, além dos valores de consumo de material. A Tabe 

va 11.4 indica a situação de utilização anterior à transferência. 
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TABELA 11.3  

RESUMO DA UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR B-3500 PELO INPE/NT  
MESES DE MAIO A NOVEMBRO/78 

1. MUmero de dias aeis do periodo 	  149 	dias 

2. Quantidade de horas disponíveis no período para o 

	

INPE,devido a definição de 03 horas por dia Util . 447 	horas 

3. Quadro de uti 1 i zação : 

3.1 - Total de horas utilizadas no período pelo INPE, 
dentro do horário que lhe e reservado ( 11:30 
ãs 14:30 ) 	  305:28 horas 

3.1 -Quadro demonstrativo de dias e horas em que 
o INPE utilizou a máquina fora do horário que 
lhe e reservado: 

MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV TOTAL 

w 	(I) ‹c 
,. - 02 07 04 04 10 10 37 

(1) 
‹ 

v.) 	cC < N4 

2: 

PI- = 

- 03:05 06:09 05:00 10:15 18:40 18:55 62:04 

3.3- Niimero de dias que o computador apresentou 
defeito no horário reservado ao INPE: 	35 	dias 

Total de horas deixadas de utilizar 	 100:45 horas 
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Continuação da Tabela 11.3 

c.).,  ‹c 
NI 

_1 

o 

= 

 

RESUMO: 

- Horas utilizadas pelo INPE no periodo 	367:32 horas 

• utilizadas no horário   305:28 horas 

• utilizadas fora do horário  	62:04 horas 

- Horas deixadas de utilizar por indisponibi 
— dade do computador no período 	  134:05 horas 

• Horário absorvido pela UFRN  	25:50 horas 

• Computador com defeito 	  100:45 horas 

• Por falta de energia  	07:30 horas 

c' 1-- 
z 

c 
(0, 
u..1 
cd; 
ce 
c'-. 

Niimero de vezes de processamento realizado por sistema: 

1 	• Almoxarifado - NT  	88 

2 	. Almoxarifado - FZ  	12 

3 	• Reprografia  	20 

4 	. Balancete  	15 

5 	. Telefone  	39 

6 	. 	Pt. 	Funcionários  	40 

7 	. 	Patrimõnio  	39 

8 . Projeto EXAMETNET  	11 

9 	. 	Climatologia  	31 

10. Projeto RADAM  	37 

11. OzOnio  	17 

12. M. 	SOLAR  	03 

13. Projeto APOIO  	19 

14. Projeto MODART  	61 

Total 	geral de processamento: 432 vezes. 

_1 ,D 
.i.c2 

Li-l bl  I__CC 

'ES'È Lu 

1 	. Cartões 	  

2 . Formulário continuo, papel branco, 	tarja 
395 x 280 mm, 1 via 	  

3 	. 	Formulário continuo, papel 	listado, tarja de 
395 x 280 mm, 1 via 	  

50.990 unidades 

10.809 folhas 

15.303 folhas 
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Informações mais detalhadas do processo de transferência 

constituem RELATUI0 ã parte, enviado em abril para a Direção Geral, Ge 

rência Administrativa e Divisão dos Materiais. 

2.3.1 - RESUMO DAS ATIVIDADES DA SEÇÃO DE PROCESSAMENTO DE DADOS  

a. Sistemas desenvolvidos e implantados: 

- Controle de chamadas telefõnicas (janeiro a abril ). 

Controle de frequência de pessoal (maio a junho). 

Tabelas climatolOgicas (julho a novembro). 

Almoxarifado (Implantação do sistema para Fortaleza). 

b. Processamento dos sistemas: 

- Balancete. 

- Almoxarifado (NT/FZ). 

- Controle de património. 

- Controle de frequência de pessoal. 

- Controle de chamadas telefanicas. 

- Controle de reprografia. 

- EXAMETNET (processamento dos dados de foguetes meteorolõgi 

cos). 

- MODART (Previsão de nucleação de nuvens). 

- Cãlculo do meio dia solar (para janela de lançamento de fo 

guetes) . 

- Tabelas climatolõgicas. 

- Controle de fitoteca (produção). 

c. Manutenção dos sistemas (mudanças): 

- Almoxarifado (NT). 

- Patri mOn i o . 
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- Controle de frequãncia de pessoal. 

- Controle de chamadas telefanicas. 

- Controle de reprografia. 

d. Sistemas transferidos com manutenção (mudanças) para UFRN: 

- Cadastramento de alunos do SCBEU. 

- Controle de horas blocadas. 

e. Apoio do Projeto Radam em programação e processamento da sis 

tema: 

- Hidrografia. 

f. Conversão de sistemas: 

- Redução de dados meteorolagicos e parãmetros de OZONIO (siste 

ma recebido da NASA). 

g. Apoio a EMBRATEL em processamento. 

h. Apoio a UFRN na transferencia do computador. 



CAPITULO III  

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

Para atender os programas e desenvolvimentosacimadescri 

tos, foi montada em Natal uma pequena estrutura administrativa e apoios 

técnicos em Natal e Fortaleza. 

APOIO ADMINISTRATIVO 	 '› 	1 	NATAL 	1 

APOIO TrCNICO 1 	i 	NATAL 	I 	FORTALEZA 

3.1 - NORMALIZAÇÃO  (Figura 111.1) 

Os apoios administrativos e técnicos de ambas as unidades 

recebem as funções e atividades, assim descritas: 

3.1.1 - COORDENADORIA ADJUNTA: 

. Secretaria  - Englobando, em operação centralizada, todos os tra 

balhos de datilografia, reprografia, arquivos, biblioteca, comu 

nicações (rádio, telex e central telefOnica) e posto de atendi 

mento de usuários dos produtos LANDSAT. 

3.1.2 - APOIO TrCNICO/ADMINISTRATIVO: 

Dividido em três seções: 

a. Seção de Administração  - Destinada a propiciar todo o apoio lo 
gistico necessário ao efetivo desempenho dos programas conduzi 

dos na área de Natal e Fortaleza. 

Compreende trés setores: 

. Setor de Pessoal e Serviços Gerais - administra as operações 

com envolvimento de pessoal e serviços gerais. 
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Engloba 5 subsetores: 

- subsetor de pessoal; 

- subsetor de transporte; 

- subsetor de limpeza e conservação; 

- subsetor de vigilância; 

- subsetor de manutenção. 

• Setor de Finanças e Controle - Responsavel pelas atividades 	fi 

naneiras, contabeis, orçamentarias e de analise operacional. 

Engloba 3 subsetores: 

- subsetor de finanças; 

- subsetor de controle; 

- subsetor de analise. 

• Setor de Materiais- Gerenciadora de toda a infra-estrutura 	de 

apoio material ãs unidades de Natal e Fortaleza. 

Engloba 3 subsetores: 

- subsetor de procura e compras; 

- subsetor de suprimento; 

- subsetor de patrimônio. 

b. Seção de Instrumentação - Gerenciadora de todos os trabalhos téc 

nicos das duas Unidades Subordinadas, inclusive dirigindo os e 

quipamentos de aquisição de dados, seja como estação terrestre 

ou plataforma de vôo. Responde pelo(a): 

- Manutenção e operação das estações APT. 

- Manutenção de todos os equipamentos eletrico/eletrOnicos. 

- Desenvolvimento e aperfeiçoamento de equipamentos e instrumen 

taçiies. 

c. Seção Processamento de Dados- Responsavel pela analise, progra 

mação e operação dos sistemas de processamento de dados desen 

volvidos localmente, bom como, atualização e operação dos rece 

bidos do INPE SJCampos, NASA e outras agencias externas, e ope 

racionais. 
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. Setor de Análise e Programação - Responsável pelo desenvolvi 

mento dos sistemas gerados localmente, inclusive com monta 

gem e atualização de sua documentação, como também pela atua 

lização dos distemas recebidos prontos. 

• Setor de Controle Operacional - Responsável pela operação de 

todos os sistemas utilizados. 

3.1.3 - LABORATÓRIOS: 

a. Seção de Fortaleza-  Gerenciadora de todas as atividades técni 

cas, operacionais e de manutenção das duas instalações em For 

taleza: 

Composta de: 

- Estação de Eusébio. 

- Estação de Itaitinga. 

b. Estação de Observações Astrofisicas-  Estação localizada no Cam 
po de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno, mantida 

por convénio entre o CNPq - INPE e a SMITHSONIAN INSTITUTION, 

com o objetivo de fazer medições relativasa posicionamento de 

satélites. 

3.2 - PESSOAL 

A Coordenadoria de Natal e Fortaleza conta com o seguin 

te quadro de pessoal: 

a. COORDENADORIA - SECRETARIA 
	

4 

- Chefe de Secretaria  	1 

- Aux. de Administração  	2 

- Telefonista  	1 
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b. APOIO ADMINISTRATIVO - FINANÇAS E CONTROLE 	 19 

- Chefe da Administração  	1 

. MATERIAL 

- Chefe do Setor  	1 

- Almoxarife  	2 

- Auxiliar (Compras)  	1 

- PESSOAL E SERVIÇOS GERAIS 

- Chefe do Setor  	1 

- Vigia  	4 

- Eletricista  	 1 

- Pintor  	1 

- Motorista  	3 

- Servente  	4 

c. PROCESSAMENTO DE DADOS 
	

5 

- Analista (Chefe da Seção)  	1 

- Programador  	1 

- Operador  	1 

- Digitador  	2 

d. INSTRUMENTAÇÃO 

- Chefe da Seção  	1 

- Técnico de Eletr-Onica  	1 

- Desenhista  	1 

- Auxiliar Técnico  	1 
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e. ESTAÇÃO DE OBSERVAÇÕES ASTROFISICAS 

- Técnico de EletrOnica  	3 

- Mecânico  	1 

- Auxiliar  	2 

f. FORTALEZA 

- Chefe da Seção  	1 

- Técnico de Eletrônica  	2 

- Mécânico  	 1 

- Vigia  	6 

3.3 - INSTALAÇÕES  

3.3.1 - EM NATAL (Figura 111.2) 

Atualmente, dispõe de 4 prédios, construidos em terreno 

cedido pela Universidade Federal, do RN através de convênio. São eles: 

. Prédio BETA  - Portaria, almoxarifado e hotel. 

. Prédio DELTA  - Abrigo para veiculos. 

• Prédio EPSILON  - LaborátOrio fotográfico, Oficina Mecânica 	e 

Elétrica, DepOsito, Arquivo e Instalações do DOBSON EspectOme 

tro. 

• Prédio GAMA - Toda a atividade administrativa e técnica. 

3.3.2 - EM FORTALEZA 

Devido ás caracteristicas especiais dos equipamentos ins 

talados em Fortaleza, desde o inicio a operação se processa em duas 

áreas, distantes entre si, de forma a evitar interação dos campos gera 

dos pelas emissões e os registros dos campos naturais. 
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• Estação de Eusébio - distante da cidade 27 quilómetros; ocupa uma 

ãrea de 49 hectares, na qual foram construidos dois prédios: 

- Centro de Recepção-Equipamentos e instalaç5es de apoio téc 

nico. 

- Servitude- Subestação elétrica com motor-gerador de emergén 

cia e tratamento d'ãgua. 

• Estação de Itaitinga -distante da cidade 30 quilametros, ocupa 

uma ãrea de 36,75 hectares, na qual foram construidos dois pré 

dios: 

- Centro de Transmissão -Instalaçãoda IONOSSONDAe apoio técni 
— 

co. 

- Servitude- Subestação elétrica com motor-gerador de emergén 

cia e tratamento d'água. 

3.3.3 - LEVANTAMENTO DE BENFEITORIAS DO INPE/NATAL 

a. ARRUAMENTO 

- Meio-fio 	  1.110,00 m . 

- Estrutura de base revestida por uma camada de 

brita 	  4.740,00 m 2 . 

b. JARDIM  

- Área ajardinada 	  3.677,00 m 2 . 

c. REDE DE ABASTECIMENTO DE AGUA POTÁVEL 

- Rede de cano metãlico galvanizado de 2" 	 1.160,00 m . 

- Caixa d'ãgua com capacidade de 	  35.000,00 1 . 

d. REDE ELgTRICA  

- Rede primãria c/16 postes de concreto armado 

200/11 de très fios para RT e cinco para RD, 

numa extensão de  	606,00 m . 
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e. EDIFICAÇÕES  

- Prédio ALFA (Prédio com instalações técnicas, 

climatização e parte em piso-falso)  	380,00 m 2 . 

- Prédio BETA  	390,00 m 2 . 

- Prédio GAMA (Prédio com instalações técnicas 

e climatização)  	743,00 m 2 . 

- Prédio DELTA  	180,00 m 2 . 

- Prédio EPSILON  	400,00 m 2 . 

TOTAL 	  2.093,00 m 2 . 

OBS.: - Foram consideradas as medidas constantes do LAUDO DE AVALIAÇÃO 

emitido pelo DSPU. 

- A PMN se encontra asfaltando as vias de acesso internas, tota 

lizando 4.740,00 m 2 . 

3.4 - RESUMO DOS RELATRIOS MENSAIS  

Mensalmente 	enviado para a Gerência Administrativa do 

INPE, relatOrio onde são relacionadas as atividades 	administrativas, 

com resumo das despesas decorrentes no período em toda a Coordenadoria 

Adjunta Natal/Fortaleza. O relat6rio consta de um conjunto de lista 

gens de computador referente a vãrios segmentos administrativos, isto 

é, material, pessoal, serviços, etc. As Tabelas 111.1 a 111.4, são re 

sumos dos referidos relatórios mensais. 
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TABELA III.1 

DESPESAS EFETUADAS NO PERTODO JANEIRO/DEZEMBRO/78  

III.1.a - Adiantamentos e Devoluções: 
— 

CATEGORIA ECONOMICA ADIANTAMENTO APLICAÇÃO SALDO RESTITUIDO 

-J 
.2 
I-  .¢ z 

3111.02 Desp. 	Variõveis 

3120.00 Mat. Consumo 

3132.00 Serv. Terceiros 

4130.00 Equip. e Instalações 

4140.00 Mat Permanente 

75.000,00 

382.000,00 

710.000,00 

41.000,00 

30.000,00 

30.653,70 

356.269,84 

673.438,94 

38.657,00 

28.469,60 

44.346,30 

25.730,15 

36.561,06 

2.343,00 

1.530,40 

SUBTOTAIS 1.238.000,00 1.127.489,08 110.510,92 

a 
1,1 
LU _1 
..z 
1-- ce 

E 

3120.00 Mat Consumo 

3132.00 Ser. Terceiros 

4130.00 Equip. e Instalações 

4140.00 Mat. Permanente 

86.200,00 

122.500,00 

80.000,00 

8.000,00 

85.423,70 

102.817,01 

80.000,00 

2.427,00 

776,30 

19.682,99 

- 

5.573,00 

SUBTOTAIS 296.700,00 270.667,71 26.032,29 

TOTAIS 
_ 

1.534.700,00 1.398.156,79 136.543,21 

III.l.b - Folha de Pessoal e FGTS* 

DESPESA 	1 NATAL FORTALEZA TOTAL DE PERIODO 

* Folha de Pagamento 2.804.688,12 548.490,82 3.353.178,94 

FdTS 224.375,05 43.879,26 268.254,31 

TOTAL POR UNIDADE 1 	3.029.063,17 592.370,08 3.621.433,25 	, 

OBS: A Folha de NATAL inclui pessoal contratado 	para 	SMITHSONIAN 

INSTUTION. 

III.l.c - Resumo das Despesas no período: 

DESPESA NATAL FORTALEZA TOTAL DO MES 

Aplicação do Adiantamento 1.127.489,08 270.667,71 1.398.156,79 

Folha de Pagamento 2.804.688,12 548.490,82 3.353.178,94 
. . 

TOTAL DOR UNIDADE 3.932.177,20 819.158,53 4.751.335,73 

*Janeiro a Novembro/78. 
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VISITAS TECNICAS NO ANO DE 1978  

Varias visitas de pessoal técnico ocorreramem 1978, com 

as mais diversas finalidades. O pessoal que veio para atendimento a pro 

gramas ja relatados, esta consignado na citação do próprio programa. 

PESSOAL DO CNPq/INPE: 

• Dr. José Dion de Melo Telles, Dr. Amilcar Filgueira Ferrari e 

Dr. Nelson de Jesus Parada, vieram para a Reunião da COBAE e o 

peração de lançamento do foguete SONDA III. Nessa visita,o Dr. 

Dion, juntamente com Dr. Ferrari e Dr. Parada decidiram 	que, 

tendo em vista o programa ja aprovado do satélite brasileiro, 

seria conveniente a instalação do INPE/NATAL nas proximidades 

do Campo de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno. Na 

fase de testes do satélite, a proximidade da área de lançamento 

traria vantagens inquestionaveis. Como o Reitor da Universidade 

Federal do RN se propõs absorver as atuais instalações doINPE, 

cedendo os meios para o levantamento das novas necessidades do 

INPE/NATAL no novo logradouro, o Dr. Dion determinoua busca de 

uma area que atendesse as condições pensadas. Foi feito o levan 

tamento e enviado para o Dr. Parada o resultado e as indica 

ções, inclusive com a sugestão da mais viavel. Também, 	conta 

tos com o Governo e Procuradoria do Estado foram feitos, 	bus 

cando-se garantir o processo de desapropriação da gleba. 

• Dr. Volker Walter Kirchhoff - Esteve em Natal duas vezes.Apri 

meira, ocorrida nos fins de outubro, durou uma semana e desti 

nou-se 	ministração de Curso Sobre Ionosfera, para professores 

da Universidade, incluindo utilização dos dados gerados pela Es 

tação de Recepção de Cintilização que a Universidade matem em 

convênio com a USAF. A segunda visita foi para suporte ao Proje 

to OZÔNIO, do qual é o cientista participante pelo INPE,eocor 

reu em meados de novembro. 
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• Luiz Danilo Damasceno e Wilson CustOdio Canesin - Vieram com uma 

Estação de Rastreio de Satélite para a determinação geodésica 

de pontos. Operaram próximo ã Estação de Observações Astrofisi 

cas no CLFBI e dentro do INPE/NATAL, permanecendo por duas se 

manas, no mes de setembro. 

• Mãrcio Barbosa-Veio para examinar as condições de instalação 

do ATUS/RN e instruir o pessoal para operaro Posto. Proferiu pa 

lestra sobre sensoriamento remoto. 

PESSOAL DE OUTRAS ORGANIZAÇÕES: 

• IAGS - Manoel Quitero - Chegou em Natal dia 24-06, com o propósi 

to de examinar a viabilidade SEASAT. Durante dois dias, esteve 

verificando as condições de recepção e de interferencia nas fre 

quencias operacionais do satélite e concluiu ser possível a lo 

cação do rastreador nas próprias insta -In6es do INPE/NATAL. 

• NASA-FRANK SCHMIDLIAN -Veio em abril para os primeiros conta 

tos e obter dados sobre os equipamentos instalados no CLFBI, vi 

sando o Projeto OZÔNIO. 
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